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RESUMO 

A cidade de Parintins-AM, abriga uma variedade de espécies típicas da flora 

amazônica, dentre as quais estão presentes as espécies pertencentes a família 

botânica Arecaceae, as quais compreende todas as espécies de palmeiras, com sua 

importância para a subsistência local e regional, e de considerável meio para 

estudos e pesquisas científicas, etnobotânicos, biogeográfico e entre outros. O 

objetivo da realização desta monografia foi de elaborar uma carpoteca de frutos em 

cachos de palmeiras, presentes no município de Parintins- AM, para compor o 

Herbário do Centro de Estudos Superiores de Parintins- UEA. O resultado foi uma 

coleção composta por 11 cachos de diferentes espécies que ocorrem na região 

amazônica, na qual estão inseridos na carpoteca apresentando neste trabalho, com 

os procedimentos adotados nas coletas, descrição feitas a campo, acompanhadas 

de caracterização dos frutos, encontradas em literaturas especializadas para cada 

espécie coletada. 
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ABSTRACT 

The city of Parintins- AM is home to a variety of species typical of the Amazon 

flora, among which are species belonging to the Arecaceae botanical family, which 

includes all species of palm trees, with their importance for local and regional 

livelihood, and considerable means for scientific studies and research, 

ethnobotanical, biogeographic and among others. The objective of this monograph 

was to elaborate a fruit carpoteca in bunches of palm trees, present in the 

municipality of Parintins- AM, to compose the Herbarium of the Center of Higher 

Studies of Parintins- UEA. The result was a collection of 11 bunches of different 

species that occur in the Amazon region, in which they are inserted in the carpoteca 

presenting in this work, with the procedures adopted in the collections, description 

made in the field, accompanied by characterization of the fruits, found in specialized 

literature for each species collected. 

 

Keywords: Botany, Carpoteca, Palms. 
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INTRODUÇÃO 

A região Amazônica, abriga aproximadamente 50% dos gêneros e 30% das 

espécies de palmeiras Neotropicais. Henderson et al. (1995) e Miranda et al. (2001) 

afirmam que são consideradas como um dos recursos vegetais mais úteis para o 

homem. Com isso, tem – se a importância das palmeiras em diversos estudos 

etnobotânicos, em relação aos aspectos alimentar, medicinal ou sócio-econômico 

(BALICK 1984; KAHN; GRANVILLE 1992; JARDIM ; STEWART 1994; JARDIM ; 

CUNHA 1998).  Mesmo com toda essa importância, os estudos sobre a espécie, 

ainda são escassos. 

Na Amazônia, as palmeiras continuam sendo uma das famílias botânicas de 

grande importância, devido a sua ampla distribuição, e abundância nos mais 

diversos ecossistemas existentes na região e, principalmente, da diversidade de 

usos e importância sociocultural e econômica que um grande número de espécies 

nativas proporciona. 

Esta condição, entretanto, costuma se modificar na medida em que as 

transformações sociais, econômicas e ambientais que movimenta a Amazônia se 

consolidem. Entre estas transformações, destacam-se a destruição da floresta para 

a implantação do agronegócio em geral; a intensificação da exploração seletiva de 

espécies madeireiras, as migrações das populações rurais para as áreas urbanas e 

a perda de identidade cultural das populações tradicionais remanescentes nas áreas 

florestais são os principais fatores que contribuirão para a perda gradual da 

diversidade natural das palmeiras e a diminuição de sua importância. 

Essas espécies vegetais vêm suprindo as necessidades do homem durante 

séculos, fornecendo alimentos (frutos, palmito, refresco e óleo comestível), energia, 

madeira, fibras e dezenas de subprodutos do óleo (OLIVEIRA ; RIOS, 2014). Muitas 

palmeiras da região amazônica possuem algum tipo de utilidade para as 

comunidades locais e incluindo as grandes cidades, por apresentarem frutos 

comestíveis, estipes, raízes, folhas e outras partes passíveis de algum tipo de 

aproveitamento. De acordo com Almeida e Silva (1997) onde afirmam que 40% das 

palmeiras amazônicas representam valor econômico e alimentar no cotidiano da 

região. 
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As palmeiras são plantas monocotiledôneas da família Arecaceae 

representadas por cerca de 2.700 espécies e mais de 240 gêneros, e estão entre as 

plantas mais antigas com vestígios de mais de 120 milhões de anos, (LORENZI. et 

al, 2004). Habitam as partes mais úmidas das florestas, dificilmente aparecem em 

regiões frias, e apresentam grande importância econômica. Devido aos diferentes 

produtos que delas podem ser obtidos, como óleos, alimentos, fibras, doces, 

bebidas, matéria prima para a construção de casas, cosméticos, remédios, utensílios 

domésticos, e ainda, algumas das espécies são também utilizados para o fabrico de 

artesanatos e mais recentemente, como alternativa para a produção de biodiesel. 

Os frutos das palmeiras são produzidos em cachos que são inflorescência 

cujas flores, providas de pedicelos, se inserem ao longo do mesmo eixo. Se o eixo é 

simples, o cacho é simples; se ramificado, o cacho é composto. No entanto, seus 

frutos tem um grande potencial econômico, por muitas vezes maioria deles 

apresentar característica de suculência, fibrosos e aromas específicos (OLIVEIRA; 

RIOS, 2014). 

 Em certas regiões da Amazônia, a maioria dos frutos são usados para 

fabricação de polpas de refresco, outros são introduzidos na culinária gastronômica 

regional, e certas espécies podem ser útil na indústria de perfumaria e cosméticos, 

assim como na fabricação de artesanatos. Além disso, há a produção do óleo, 

característica das espécies dessa família botânica, e podem ser extraídos com 

grande potencial de valor nutricional e econômico. 

Para Pesce (2009), as mais importantes sementes, tanto pela quantidade de 

produção, quanto pelo valor comercial dos óleos que produzem, são aquelas 

produzidas pelas palmeiras, muito numerosas e de diversas variedades no Brasil 

inteiro. Na família das palmeiras que produzem frutas oleaginosas na região 

amazônica, acham-se os seguintes gêneros: Astrocaryum, Attalea, Syagrus, 

Leopoldinia, Oenocarpus, Bactris, Desmoncus, Acrocomia, Mauritia, etc. 

Tendo em vista a diversidade de tipos de frutos da família Arecaceae, este 

estudo tem o intuito de elaborar uma carpoteca com frutos em cacho de palmeiras 

mais consumidas no município de Parintins, e assim, transmitir conhecimentos sobre 

a distribuição e a importância das espécies estudadas, visando contribuir em sentido 

social e acadêmico no conhecimento da flora, e a carpoteca disponibilizada para 

posteriores estudos. 
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1. REVISÃO TEÓRICA 

Há relatos que poucos grupos de plantas têm despertado tanta atenção e 

recebido tantos elogios quanto às palmeiras. Por isso, Lorenzi et al., (2004) diz que 

estas espécies apresentam grande importância econômica pelos mais variados 

produtos que delas podem ser obtidos, os destinados à alimentação ficam em 

primeiro lugar.  Entre os produtos utilizados pelo homem têm-se, o óleo vegetal, 

tâmaras, extração de farinha, ceras, fabricação de vassouras e material de 

tecelagem, as polpas são utilizadas para doces e sorvetes (MIGUEL; SILVA; 

DUQUE, 2007). 

As palmeiras ocupam um lugar em destaque entre as plantas, devido à 

capacidade de transmitir ao meio em que são cultivadas um aspecto luxuriante 

(LORENZI, et al.,2004). Há quem diga ainda, que são “árvores da vida” devido a sua 

abundância, pois no judaísmo, budismo, cristianismo, hinduísmo, islamismo e além 

de outras religiões, representam símbolos importantes. São “Príncipes do reino 

vegetal” (PLOTKIN; BALICK, 1984). 

Devido ao seu potencial de exploração econômica, tem então, o despertar do 

interesse para o manejo, uma vez que suas espécies demonstram ser resistentes 

aos desmatamentos e queimadas (MIRANDA et al, 2001). A flora brasileira é a mais 

diversificada do mundo, mas, a falta de direcionamento técnico e conscientização 

ecológica na exploração de nossos recursos florestais têm acarretado prejuízos 

irreparáveis nas últimas décadas (LORENZI, 2002).  

No mundo tem-se registro de 3000 espécies de palmeiras, das quais 390 

ocorrem no Brasil, com a grande maioria sendo nativa da Amazônia, onde ocorrem 

41 gêneros e 290 espécies. Nessa região pelo menos cinco gêneros vêm se 

destacando pela importância regional, nacional e até internacional, como: Euterpe, 

Bactris, Astrocaryum, Oenocarpus e Jessenia (OLIVEIRA; RIOS, 2014). 

Muitas espécies estão restritas aos trópicos e aproximadamente 75%, às 

florestas úmidas tropicais (Dransfield, 1978). Encontram-se em todos os solos, 

relevos, estratos da floresta, exibindo uma variedade de formas de crescimento 

(Kahn & Castro, 1985). No estuário amazônico, distribuem-se em quase todos os 

ambientes incluindo florestas densas e abertas, várzeas, campos de várzea, 

campinas e campinaranas e desempenham funções específicas na estrutura destes 
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ecossistemas (ANDERSON et al., 1985). Para Souza et al.(1999), as palmeiras, 

além de serem bem representadas na maioria dos ambientes, são boas indicadoras 

ambientais. 

 

1.1 A Importância das Coleções Botânicas 

As coleções botânicas são fundamentais para as pesquisas em sistemática, 

além de funcionarem como um verdadeiro acervo museológico imprescindíveis para 

todo e qualquer trabalho de pesquisa relacionado a aspectos da diversidade, 

portanto documentam a existência de espécies em um determinado tempo e espaço. 

(SANTOS; MELO; FRANCISCON, 2017) 

Depositar registros da diversidade dessas plantas em acervos e coleções 

garante informações da diversidade da flora regional, pois, segundo Peixoto e 

Amorim (2003) ressalta:  

“Os documentos que certificam a diversidade e a riqueza da flora de uma 

determinada região ou país encontram-se depositados em coleções 

botânicas. Essas coleções são bancos de materiais (espécimes ou 

exemplares) vivos ou preservados e os dados a eles associados.” 

 

Segundo Peixoto e Amorim (2003), este autor ainda afirma que o herbário 

provê o voucher para um grupo de organismos vivos; fornece a base de dados 

acerca da distribuição geográfica e da diversidade de plantas; guarda a memória de 

conceitos morfológicos e taxonômicos e a maneira como esses conceitos foram 

sendo modificados. 

A carpoteca, coleções de frutos, tem sua importante utilidade para qualquer 

forma de estudo, pois, de acordo com Rodrigues et al., (2002), são coleções 

valiosas por preservar as unidades reprodutivas de uma comunidade botânica. 

Podendo ser utilizadas em estudos taxonômicos, ecológicos, etnobotânicos, e 

também como ferramenta didática para a conscientização da preservação de 

remanescentes florestais e vegetação nativa. 

Para Fonseca e Vieira (2015), é importante a carpoteca, pois através dela, é 

possível visualizar os tipos de frutos pertencentes aos diversos grupos taxonômicos 
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(p. ex., famílias e gêneros), tornando-se importante ferramenta para a identificação 

de material vegetal.  

 

1.2 Características das Palmeiras 

1.2.1 Caule 

As palmeiras apresentam uma arquitetura peculiar e de fácil reconhecimento, 

com caule do tipo estipe que pode ser aéreo, subterrâneo ou escandente, solitário 

ou cespitoso (formando touceiras) de diâmetro (desde poucos milímetros até 1,80 m) 

e altura (de 0,5 a 50 m) variáveis, podem ter folhas muito diversas tanto em relação 

ao tamanho, como forma e divisão (Henderson et al. 1995; Henderson 1995; Lorenzi 

et al. 2004). 

 

1.2.2 Raízes 

 As raízes, que são estrutura essencial de absorção de nutrientes e fixação no 

substrato, as características das raízes das palmeiras, que são do tipo fasciculada, 

conforme descrita por Sodré (2005): 

Possuem raízes do tipo fasciculada, não se distinguindo uma raiz principal, 

exercendo, como em qualquer outra planta, funções essenciais de fixação, 

absorção e nutrição. Várias espécies adultas apresentam pequenas raízes 

aéreas que podem ser vista na base do tronco e que não precisam ser 

cobertas pelo substrato. 

 

1.2.3 Inflorescência  

As flores apresentam características diferenciadas de outras famílias, pois, 

segundo Ribeiro et al. (1999), são organizadas em inflorescências do tipo espiga, 

racemo ou panícula, e estas são protegidas por uma bráctea (espata), as flores na 

maioria das espécies, são pouco atraentes devido ao seu tamanho reduzido e 

coloração pouco vistosa, mas apresentam uma característica muito interessante, as 

flores possuem termogênese (produção de calor) o que volatiliza os compostos 

odoríferos das flores atraindo seus polinizadores. 
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1.2.4 Folhas  

As folhas apresentam características próprias, contudo, exibindo tamanhos, 

formas e texturas bem variados. Geralmente são constituí- das por bainha, pecíolo, 

raque e lâmina. A bainha é a parte alargada do pecíolo que serve para sua fixação 

ao estipe da palmeira. (SODRE, 2005) 

 

1.2.5 Frutos  

Os frutos das palmeiras são muito variáveis, com relação a inúmeras 

características, desde cor, tamanho, forma, textura, etc. São formados basicamente 

por três camadas: epicarpo, mesocarpo e endocarpo, o endocarpo é duro e lenhoso 

e fortemente aderido às sementes (HENDERSON, 2002). 

De acordo com  Henderson et al. (2000), seus frutos ricos em lipídeos e 

carboidratos apresentam alto valor energético, sendo utilizados como recurso 

alimentar por uma ampla variedade de animais. Tais características, aliadas ao fato 

de muitas palmeiras possuírem a fase de frutificação pouco sincrônica com outras 

espécies e/ou possuírem longos períodos de frutificação. (BONDAR, 1964; 

TERBORGH, 1986; NEGRÃO, 1999). 

 

1.2.6 Palmito 

Outra estrutura, comumente encontradas nas palmeiras, é o palmito, sendo 

uma iguaria típica do Brasil e de consumo em outros países (SAMPAIO, et al 2007). 

Encontrado a parte superior do estipe é constituído por um segmento volumoso, 

cilíndrico, liso e brilhante, resultante das bainhas foliares, compactas, que servem de 

proteção ao meristema da planta. (SODRE, 2005). 

 

2. OBJETIVOS 

2.1 Geral 

Disponibilizar uma Coleção Botânica de frutos em cacho de palmeiras 

consumidos no município de Parintins para que este atue como importante suporte 

para pesquisas científicas e  atividades de educação ambiental com um acervo de 
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qualidade, assim como material didático para aulas de Ciências, Ecologia, 

Morfologia dos vegetais superiores, Fisiologia vegetal, dentre outros. 

2.2 Específicos 

Coletar material botânico de palmeiras (frutos em cacho e folha); 

Identificar, descrever as características dos indivíduos coletados; 

Elaborar um banco de dados sobre as informações e observações das 

coletas de cada espécie;  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 

 A coleta do material realizada na cidade de Parintins, que está localizado no 

estado do Amazonas, na Mesorregião do Centro Amazonense, que reúne 31 

municípios amazonenses distribuídos em seis microrregiões, sendo que a 

microrregião à qual o município pertence é a microrregião homônima. A área 

territorial total do município de Parintins é de 5.952,333 km², o que corresponde a 

0,3789% da área do Amazonas, 0,1545% da Região Norte e 0,0701% do Brasil. 

Figura 1: Mapa da área de Parintins.  

 
Fonte: Google Earth, 2019. 

3.2 Coleta do material 
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Foram coletados cachos inteiros de cada espécie de palmeira encontradas ao 

acaso, adotando-se o método em campo (áreas de trilhas ou matas) no qual foram 

realizados nas Comunidades do Aninga e Parananema áreas localizadas na parte 

suburbana e algumas coletas feitas em áreas urbanas (quintais, vias públicas, 

estradas e jardins residenciais) do município, fotografando-se o local e a coleta dos 

cachos de cada espécie. 

As coletas ocorreram de acordo com o estado de frutificação das espécies 

encontradas, sendo colhido um cacho fisiologicamente maduros ou parcialmente 

maduros de cada. Os dados referentes às matrizes foram anotados em ficha de 

campo descrevendo: altura, nome vulgar, data da coleta, coletor, presença de 

polinizadores ou de outros insetos visitantes e outras observações para cada 

espécie, sendo estas anotações posteriormente digitalizadas para a confecção de 

banco de dados interno da Carpoteca do CESP/UEA. 

 Os procedimentos adotados na coleta dos cachos, foram feitas com o auxílio 

de ferramentas como: podão e tesoura de poda utilizados para coleta da folha, 

terçado ou foice (em vara), utilizados na coleta dos cachos e para algumas espécies 

foi necessário a utilização de peconha (Figura 2), sendo um utensílio usualmente 

utilizado na região para subida ou escalada nas palmeiras.  Para o transporte e 

acondicionamento de todo o material, foi tido em caixotes plásticos e sacos plásticos 

Na coleta da parte vegetativa para confecção da exsicata de cada amostra 

foram utilizados: jornais, prensa botânica, papelão; recebendo cada amostra um 

número sequencial.   

Figura 2: A. Método de escalada, utilizando a peconha. B. Ferramentas utilizadas nas coletas. 

 
Fonte: ROCHA, S., 2018 

 

A B 
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3.3 Confecção do material para a coleção 

Para cada amostra coletada seguindo a metodologia, onde foram conduzidos 

ao Herbário do CESP- UEA e submetidas ao processo de herborização do material 

botânico, que consistiu na desidratação do cacho coletado e exsicata 

correspondente, por meio de estufas de aproximadamente 60º C, durante um 

período de 48 a 72 horas (figura 3), dependendo do volume do cacho e após a 

desidratação total, cada amostra foi armazenada em sacos plásticos transparentes. 

Assim, esse sistema de perda de umidade (secagem), garante a conservação a 

longo prazo, do fruto para a coleção. 

 

Figura 3: A. Estufa. B. Prensas botânicas. 

 
Fonte: ROCHA, S., 2018. 

  

 

As exsicatas correspondentes de cada espécie, foram confeccionadas de 

acordo com o método utilizado no herbário. As folhas das palmeiras divididas em 

três partes: ápice, meio e base, separadas, prensadas e desidratadas em estufa. O 

procedimento final costuradas cada parte em uma folha de cartolina branca de 

tamanho padrão adotado no herbário (Figura 4). 

 

 

 

 

 

A 
B 
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Figura 4: A. Costura da exsicata. B. Ápice da folha. C. Meio e base da folha. 

 
Fonte: ROCHA, S., 2018 

  

A identificação foi feita mediante consulta a literatura especializada (RIBEIRO 

et al., 1999; BARROSO et al., 1999; LORENZI et al. 2004; LORENZI, 2010; 

SCHAFFER & LIBANO, 2011; HENDERSON, 2011) e herbários virtuais 

(www.jbrj.gov.br, www.mobot.org, www.inpa.gov.br, www.mnhn.org entre outros), 

assim como o uso de chave botânica.   

Posteriormente foi feita a catalogação, associada com a exsicata 

correspondente; constando, etiquetas padronizadas contendo informações como: 

família, gênero, espécie e nome popular, data da coleta, nome do coletor e 

observações sobre a planta no momento da coleta (cor da flor, do fruto, estágio de 

desenvolvimento, odor, presença de polinizadores) além das anotações do local de 

coleta.  A organização da coleção em prateleiras padronizadas no herbário do 

CESP-UEA foi a última etapa (Figura 5). 

 

Figura 5: Carpoteca: Frutos em cachos, depositados em prateleiras no Herbário. 

    
   Fonte: Rocha, S. 2019. 

A B
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3.4 Banco de Dados 

Após a catalogação, associada com a exsicata correspondente, etiquetas 

padronizadas contendo: número de coleta, nome dos coletores, nome popular, nome 

da família, gênero e espécie, quando alcançados, e o tipo de fruto, além de 

anotações do local de coleta, sendo inseridos no banco de dados referentes a este 

trabalho e armazenados no Herbário. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 Espécies encontradas 

Como resultados da pesquisa foram identificadas e obtidas amostras de 11 

cachos de frutos pertencentes a família botânica Arecaceae coletados no município 

de Parintins-AM  (Quadro 1) (Figura 6). Sendo cada um de uma determinada 

espécie e cujo os frutos tem uma importância econômica, além de ser benéficas 

para a alimentação humana, seja in nature ou compondo a culinária da região, além 

de outros usos conforme apresentados na literatura. 

 

Quadro 1: Lista das espécies que compões a carpoteca 

Nome Científico Nome vulgar 

Euterpe oleraceae Mart. Açaí 

Oenocarpos minor Mart. Bacabinha 

Bactris gaesipaes Kunt. Pupunha 

Oenocarpos bacaba Mart. Bacaba 

Astrocaryum aculetum G. Tucumã 

Mauritia flexuosa L. Buriti 

Acrocomia aculeata Jacq. Mucajá 

Syagrus cocoides Mart. Pririma 

Astrocaryum vulgare Mart. Tucumã piranga 

Attalea maripa (Aubl) Mart. Inajá 

Coccos nucífera L. Coco 
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Figura 6: A. Coco verde. B. Bacaba. C.Bacabinha. D. Buriti. E. Pupunha. F. Piririma. G. 
Tucumâ piranga. H. Mucajá. I. Açaí. J. Inajá. K. Tucumâ.. 

 

 
Fonte: ROCHA, S., 2020. 

 

 

4.2 Características botânicas dos cachos das palmeiras 

4.2.1 Euterpe oleraceae Mart. - Açaí 

Regionalmente conhecida como açaí, palmeira multicaule, apresentando 

estipe baixo com cerca de 4,25m de altura, cacho com frutos maduros globosos de 

cor roxo-purpura, apresentando em média 70 a 80 ráquilas contendo 

A B C 

D E F 

G H I 

J K 
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aproximadamente 30 frutos por ráquila, amostra coletada na comunidade do 

Parananema. 

O fruto do açaí é um dos frutos com um potencial econômico bastante usual 

na região e promovendo um potencial econômico para fora dela, principalmente na 

alimentação, onde comumente obtém-se como produto principal a bebida de açaí, 

Conforme Oliveira et.al (2000), na Amazônia brasileira o fruto é usado 

principalmente na obtenção da bebida açaí, um refresco de consistência pastosa, 

obtido por extração mecânica, em máquinas despolpadoras ou manualmente. Essa 

bebida é obtida com a adição de água durante o processamento dos frutos, o que 

facilita, sobremaneira, as operações de despolpamento e filtração. 

 

4.2.2 Oenocarpos minor Mart. - Bacabinha 

O cacho de Oeonocarpus minor, vulgarmente conhecida como bacabinha, 

coletada na comunidade do Parananema, apresentando um estipe de 

aproximadamente 8m de altura do tipo em touceiras, encontrava-se descaído no 

local, possibilitando a coleta do cacho dispostos de frutos globosos maduros de cor 

negro- purpura.  

Conforme a descrição mais detalhada de Mendonça et. al (2008) “o cacho 

possui forma hiperiforme, lembrando um rabo de cavalo com aproximadamente 28 

ráquilas, cada uma contendo cerca de 35 frutos, apresentando no total cerca de 

1078 frutos por cacho. 

 

4.2.3 Oenocarpos bacaba Mart - Bacaba 

O cacho da Oenocarpus bacaba, regionalmente conhecida como Bacaba, 

coletado na comunidade do Parananema, palmeira solitária de estipe liso com altura 

estimada de 8,75m, frutos imaturos verdes. 

Através do fruto é possível a obtenção do vinho, bebida de sabor agradável, 

apreciada pela população local e também a extração do óleo tendo a composição de 

triglicerídeos dos ácidos palmítico, oleico, caprílico, mirístico e outros. (PESCE, 

2009) 
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4.2.4 Astrocaryum aculetum G. Mey. - Tucumâ 

Cacho de Astrocaryum aculeatum, regionalmente conhecido como tucumã, 

coletado na comunidade do Aninga, apresentando palmeira solitária, disposta de 

cachos com frutos imaturos verdes, com o estipe revestido de espinhos com altura  

de aproximadamente 8m. Essa palmeira pode ainda chegar até 20 metros de altura 

e 30 cm de diâmetro com estipe entre-nós densamente armados com espinhos 

negros e achatados revestido de espinhos.(HENDERSAN, 1998). 

Os cachos com cerca de 1 m e 150 frutos elipsoides verdes que adquirem cor 

amarelo alaranjada quando maduros. Da amêndoa se extrai óleo comestível com 

taxa de 30-50% de óleo branco (LORENZI et al., 2006).  Destaca-se popularmente 

na região Norte como grande fonte de alimento para os animais e para os seres 

humanos (MILLER, 2013). O fruto possui grandes propriedades nutricionais, como 

fonte de caloria, fibras, provitaminas A (caroteno) e lipídeos, especialmente do ácido 

graxo oleico. (FERREIRA et al., 2008).  

 

4.2. 5 Bactris gaesipaes Kunt. - Pupunha 

Cacho de Bactris gaesipe, popularmente conhecida como pupunha, coletado 

em área particular na estrada Odovaldo Novo- Parintins, com altura de estipe de 

aproximadamente 15m de altura, frutos parcialmente maduros apresentando 

coloração amarela para laranja. 

No interior da Amazônia, a pupunha é uma valiosa e versátil planta de 

subsistência (Clement & Mora Urpí 1987). Os frutos, quando cozidos, são 

adequados ao consumo direto ou à produção de farinha, semelhante ao fubá de 

milho, que tem emprego culinário e pode ser usada como componente de ração 

animal. Além da produção do seu palmito, por possui características desejáveis, tais 

como precocidade, perfilhamento, rendimento e qualidade do seu palmito 

(Chaimsohn, 2000). 

 

4.2.6 Mauritia flexuosa L. - Buriti 

Cacho de Mauritia flexuosa, regionalmente conhecido como Buriti, de onde foi 

possível coletar duas ráquilas do cacho em área particular na comunidade do 

Parananema, palmeira solitária apresentando aproximadamente entre 12 ou 15m de 
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altura. Os frutos elipsóides maduros de cor marrom- avermelhada, coberto por 

escamas.  

Do fruto é possível a obtenção da bebida (vinho) rico em beta caroteno. 

(CLEMENT et. al, 2005). Ainda de acordo com Ribeiro (2008), a composição 

proximal da polpa do fruto de buriti é de 64,2% de água, 1,8% de proteína, 8,1% de 

lipídeos, 25,2% de carboidratos e 0,7% de cinzas. Apresenta teores entre 19,8 e 26 

mg/100g de vitamina C e 113 a 156 mg/100g de cálcio. 

  

4.2.7 Acrocomia culeata Jacq. - Mucajá 

O cacho de Acrocomia culeata, conhecida regionalmente como mucajá, 

coletado na estrada do Parananema, palmeira monocaule com cerca de 10m de 

altura disposta de frutos imaturos de coloração verde, possui espinhos escuros 

cobrindo toda extensão do estipe. De acordo com as descrições de Hendersen 

(1998), os frutos do inajá são oblongo-elipsóides, até 7cm de comprimento, cor 

marrom-amarelada quando maduros, geralmente com perianto recobrindo cerca da 

metade do comprimento do fruto.  

O consumo deste fruto, descrita por Lorenzi (2006): Os frutos são esféricos ou 

ligeiramente achatados, apresenta um epicarpo de fácil remoção, quando maduro. O 

mesocarpo é fibroso, mucilaginoso, de sabor adocicado, rico em glicerídeos, de 

coloração amarelo ou esbranquiçado. O endocarpo, com parede óssea enegrecida e 

a amêndoa oleaginosa, comestível e revestida de uma fina camada de tegumento, 

podem ser consumidos in nature ou para a obtenção do vinho (bebida). 

 

4.2.8 Attalea maripa (Aubl.) Mart. - Inajá 

Cacho da Attalea maripa (Aubl.) Mart., conhecida regionalmente como Inajá, 

palmeira com aproximadamente 12 metros de altura, solitária, fruto ovado-ablongo. 

Estes frutos possuem um mesocarpo com uma massa comestível, oleosa de cheiro 

e gosto agradável, podendo ser utilizada na culinária. (PESCE, 2009). O óleo desse 

fruto, apresenta ácidos graxos essenciais, sendo eles: ácido oleico, Linolênico e 

ácido linoleico, essenciais para o ser humano (DAMASCENO. et al, 2009) 
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4.2.9 Astrocaryum vulgare Mart. – Tucumã piranga 

Conhecido na região como tucumã piranga, coletado na estrada do 

Parananema, trata-se de uma coleta doada para o trabalho, não apresentando 

descrições ou anotações feitas pelo coletor. 

Palmeira com altura de 8 até 10 m de altura. Seu fruto é ovoide, apiculado, do 

diâmetro de um ovo de pomba, de cor amarelo-avermelhada ou laranjado, quando 

esta maduro  A polpa, que recobre externamente o caroço, de espessura de alguns 

milímetros, é comestível, oleosa, de gosto doce e com ela prepara-se uma bebida 

chamada vinho-de-tucumã. (PESCE, 2009) 

 

4.2.10 Syagrus cocoides Mart. - Piririma 

Cacho de Syagrus Cocoides, conhecido na região como nome vulgar 

priririma, coletado no areal- Comunidade do Parananema, trata-se de uma coleta 

doada para compor a coleção, no entanto, sem descrições de altura feitas pelo 

coletor.  

Conforme a descrição dada por Pesce, 2009, os frutos formam um cacho 

pequeno e são de cor verde de forma helicoidal, composta de um caroço lenhoso, 

pardo-claro recoberto por um epicarpo de cor verde, contendo no seu interior uma 

amêndoa oleosa. A palmeira tem o seu aproveitamento na construção civil (madeira, 

tronco) e no aproveitamento do óleo do coco na culinária e de forma medicinal 

(ARAÚJO et al, 2011). 

 

4.2.11 Coccos nucífera L. – Coco verde 

O cacho do coco, foi coletado no quintal de residência, localizado no bairro do 

Palmares- Parintins, palmeira com altura estimada de 10 a 12 metros de altura, 

estipe solitário, apresentando cachos com frutos do tipo drupa, maduros de cor 

verde, contendo água. 

O coco é um dos frutos de palmeiras, com importantes utilidade, 

principalmente na alimentação, onde se pode aproveitar in nature, através da água 

(água de coco) uma das principais característica dessa espécie, ou da   ou com 

aplicações na produção alimentícia. Possui isoleucina, leucina, lisina, metionina, 
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cistina, fenilalanina, treonina, triptofano, tirosina e valina. Destes, apenas a cistina 

(formada por duas moléculas de cisteína) está presente em maior quantidade do que 

o leite de vaca (MEDINA et al.,1980). 

 

CONCLUSÃO 

A região amazônica, apresenta um grande número de espécies florísticos 

nativos, com grande importância nutricional, econômica e de pesquisas. Abriga, 

várias espécies botânicas, que muitas vezes são necessárias e proporcionam a 

subsistência local, dentre elas está a família Arecaceae, representadas 

particularmente por espécies de palmeiras. 

A elaboração da carpoteca no Herbário do CESP-UEA, contendo 11 cachos 

de palmeiras coletados na cidade de Parintins, de espécies que são típicas da 

região e que apresentam importância nutricional, proporcionando que este atue 

como suporte para pesquisas acadêmicas, científicas e de educação ambiental, 

através do levantamento das espécies de palmeiras ocorrentes na região, já que na 

região apresentou variedades de espécies de palmeiras. 

Essa coleção, por meio do banco de dados, contendo as informações das 

coletas de cada espécie, elaborado nesta pesquisa, poderá servir também para 

pesquisadores, como fonte de informações sistêmicas fundamentais para o 

desenvolvimento de documentos que abordam as características morfológicas, a 

diversidade das espécies dessa família botânica na cidade, e o espaço endêmico de 

cada espécie.   
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APENDICE 

APENDICE A – Planilha do Banco de Dados da Carpoteca Referente a coleção 

da família Arecaceae. 

Espécie 
Nome 
vulgar 

Coletor 
Data da 
Coleta 

Local Observações Exsicata 

Oenocarpus 
bacaba 
Mart. 

Bacaba 

Gama, 
L.; 

Rocha, 
S. Y. N.; 

31/08/2019 

Comunidade 
do 

Parananema 
- Parintins 

Presença de um 
chacho com 

frutos imaturos 
verdes palmeira 

com 
aproximadamente 

9 metros. 

Nº 231 

Oenocarpus 
minor Mart. 

Bacabinha 

GAMA, 
L.; 

ROCHA, 
S. Y. N. 

31/08/2019 

Comunidade 
do 

Parananema- 
Parintins 

Cacho com frutos 
maduros,  

palmeira com 
aproximadamente 

8 metros. 

Nº 232 

Euterpe 
oleracea 

Mart. 
Açaí 

NINA, J. 
V. M.; 

ROCHA, 
S. Y. N. 

31/08/2019 

Comunidade 
do 

Parananema- 
Parintins 

Cacho com frutos 
maduros e outras 
inflorescencias na 

palmeira. 
Presença de 

formigas, 
palmeira com 

aproximadamente 
6 metros. 

Nº 233 

Astrocaryum 
aculeatum 
G. Mey. 

Tucumã 
ROCHA, 
S. Y. N.; 

14/09/2019 
Comunidade 
do Anhinga 

Chachos com 
frutos verdes. 
Presença de 

besouros. 
Palmeira com 

aprox. 10 metros. 

Nº 234 

Astrocaryum 
vulgare 
Mart. 

Tucumã Piranga 
 

Comunidade do Parananema Nº 235 

Bactris 
gasipaes. 

Kunt. 
Pupunha 

ROCHA, 
S. Y. N.; 

25/11/2019 
Estrada 

Odovaldo 
Novo 

Palmeira 
aproximadamente 

15m de altura, 
frutos 

parcialmente 
maduros 

apresentando 
coloração 

amarela para 
laranja. 

Nº 236 

Acrocomia 
aculeata 

Jacq. 
Mucajá 

ROCHA, 
S. Y. N.; 

20/12/2019 

Comunidade 
do 

Parananema- 
Parintins 

Palmeira de 
aproximadamente 

10m de altura. 
Cacho com frutos 
imaturos verdes . 

Presença de 
formigas. 

Nº 237 

Mauritia 
flexuosa L. 

Buriti 
ROCHA, 
S. Y. N.; 

25/11/2019 

Comunidade 
do 

Parananema- 
Parintins 

Palmeira de 
aproximadamente 

15m de altura. 
Cacho com frutos 

parcialmentes 

Nº 238 
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maduros. 
Preseça de caba. 

Syagrus cf. 
cocoides 

Mart. 
Piririma 

 
07/03/2020 Areal - Parintins Nº 239 

Coccos 
nucífera 

Coco 

NINA, J. 
V. M.; 

ROCHA, 
S. Y. N. 

16/11/2019 
Bairro 

Palmares- 
Parintins 

Palmeira com 
aprox. 12 metros, 
frutos maduros. 

Presença de 
formigas. 

Nº 240 

Attalea 
maripa 

(Aubl.) Mart. 
Inajá 

ROCHA, 
S. Y. N. 

20/12/2019 
Comunidade 

do 
Parananema 

Frutos imaturos, 
palmeira com 

aprox. 12 metros 
de altura. 

Nº 244 

 

 


